
CRISE NO TRÁFEGO O Brasil está vivendo uma enorme cri-
se de tráfego. Primeiro foram os buracos nas estradas. Ago-
ra são as falhas no controle do espaço aéreo. O sistema fer-
roviário está sucateado, faz tempo. Os 
transportes fluviais e marítimos andam 
navegando em águas turvas. Em plena 
temporada de férias, os brasileiros ten-
dem a ficar de molho em casa. 

CONTRADIÇÕES NA ADMINISTRA-
ÇÃO PÚBLICA Aeroportos lotados, 
vôos atrasados ou cancelados, viagens 
perdidas apontam falhas estruturais e 
humanas. O colapso do tráfego aéreo no 
país revela as contradições da adminis-
tração pública. De um lado o crescimen-
to de 19% no movimento de passageiros 
em 2005. De outro, a redução pela meta-
de, dos investimentos oficiais em equi-
pamentos e formação de equipes.

MANOBRA CONTÁBIL Dinheiro não 
falta. As taxas de embarque pagas pelos passageiros so-
maram, só em 2006, 950 milhões de reais. Porém, uma de-
terminação dos Ministérios da Fazenda e do Planejamento 
retém a maior parte desses recursos nos Fundos Aeronáu-
tico e Aeroviário, com o objetivo de aumentar o superávit 
primário nas contas oficiais. Uma infeliz manobra contábil 
que, além de não atender às reais necessidades sociais e 
humanas, ainda desestabiliza os negócios do transporte 
aéreo nacional.

RECOMENDAÇÕES DO CONSELHO Notícias dão conta 
de que, em 2003, o Conselho de Aviação Civil � órgão inter-
ministerial que presta assessoria à Presidência � alertou o 
governo sobre o aumento do tráfego aéreo e a necessidade 

eminente da ampliação da infra-estrutura em aeroportos 
e no controle aéreo. Ao todo, o Conselho recomendou de-
zoito resoluções. Uma delas sugeria que fossem usados os 

recursos do Fundo da Aeronáutica para 
financiar as melhorias. Outra, apontava 
para a necessidade de criação de um pla-
no aeroviário nacional. Finalmente, uma 
outra resolução alertava para a falta de 
recursos humanos no controle aéreo. In-
felizmente as recomendações do Conse-
lho não foram atendidas pelo governo.

ECONOMIA E DEFICIÊNCIAS Foi pre-
ciso sacrificar 154 vidas para que as 
deficiências do tráfego aéreo brasileiro 
viessem a público. Além disso, as fa-
lhas do controle aéreo nacional recaem 
diretamente sobre a economia do país. 
Afinal, são 45 milhões de passageiros 
transportados por ano pelas companhias 
aéreas nacionais. Destes, 70% viajam a 
negócios. São funcionários de empresas 

privadas, profissionais autônomos ou funcionários públi-
cos que trafegam pelos céus nacionais em busca de novas 
oportunidades de mercado.

APENAS 18% DA VERBA As companhias aéreas estimam 
que para resolver o problema de comunicação por rádio e 
a questão das chamadas zonas cegas dos radares seriam 
necessários investimentos da ordem de 50 milhões de dó-
lares, algo em torno de 18% da verba retida pelo Fundo Ae-
ronáutico. O fato é que as crises, os apagões e os equívocos 
que vêm afetando a vida e o bolso dos brasileiros são um 
retrato do descaso com que a administração pública vem 
sendo tratada pelos nossos governantes e suas equipes. Di-
nheiro não falta. Falta gestão.
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